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Quando fui d beira-mar, 
No mar verde 
Havia algas boiando 
Sobre as ondas muito mansas . 

Um encanto de paz podre 
Pairava em tudo 
Como uma bençao de Deus. 

O Mar mostrava-se doce . . 

E o sol, 
Um odre 
Imenso e vermelho, 
A pouco e pouco morria. 

A tarde impunha-se ainda: 
Miragem de luz, que fosse 
Lilds, azul, e oiro velho[ 

Esperei tempo sem fim. 

.Mas quando ene vinha embora, 

Trazia dentro de mim 
Mais comoçdo e desgosto. 

O sol morrera do todo. 

E o mar, escuro e calado, 
Lembrava poças de lodo. 

No regresso, 
Praia fora, 
Eu sentia me disposto 

A viver sacrificado. 
Outono de 1948 A braháo Zm ente 

Dom. D•.NIF•L IREI S.A. 
No dia 26 de Setembro, 

a Junta de Freguesia do 
Louro, do Concelho de Fa-
malicão, ofereceu um lauto 
almoço ao nosso respeita-
vel amigo e prezado assi-
nante, Snr. Dr. Daniel 
Nunes de Sá, distinto Pro-
fess'or na Escola Comercial 
e Industrial « Francisco de 

Holanda», de Guimarães, e 
incansavel Administrador 
Delegado da Cooperativa 
Electrica do Vale d'Estfi, 
com sede na freguesia do 

Louro. 
O almoço, ao qual assis-

tiram: Engenheiros, Pro-
fessores, Jornalistae, Advo-
gados, Medicos, Banquei-
ros, Proprietarios, Lavra-
dores, Negociantes, Indus-

triais , etc, etc ., decorreu 
com grande entusiasmo o 

dentro do melhor ambiente. 
Ao Snr. Dr. Daniel Nu-

nes de Sá, que tem sido in-
cansavel no progresso da 
freguesia do Louro—sua 
Terra Natal—"O Barce-
lense„ envia ateotuosas 
saudaçSes pela merecida 
homenagem de que foi al-
vo Sua Excelencia. 

JUSTA HOMENAGEM AO EX.m° SNR.  

soão Ca tr lox 0`o•lleo 01d7c +r►,rt••• 

Ontem, dia 8, fez 50 anos que se realizou o enlace 
matrimonial da Ex.ma Snr.' D. Estefania Pach,~ de 

Leão Cruz, com o nosso querido amigo e velho e.olabora-
dor de «O BARCELENSE», Ex.mo Snr. João Carlos 
Coelho da Cruz, nosso ilustre Conter- (continua no 3.■ peg.) 

Hisfório á Toponímia 
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A Igreja do Mont• do Adro 
Ao outeiro onde confinam 

Gueral, Macieira e Chorente, 
deram os antigos o nome, que 
se mantém ainda, de MONTE 
DO ADRO. 
O sitio, coberto de vegetação 

bravia e completamente despo-
voado, pouco mais feio podia 
ser. Diz-se que foi lá enterrada 
uma feiticeira, no mesmo local 
onde depois cresceu o SO-
BREIRO DA BRUXA, arran-
cado há poucos anos. 

Atentas estas circunstâncias, 
não admira que o Monte do 
Adro seja, como é de facto, um 
lugar suspeito e pouco frequen-
tado. 
Não o foi, porém, noutros 

tempos, se dermos ouvido á 
respeitável tradição que deu 
motivo a estas linhas e cujo 
conteúdo é o seguinte : 
Houve antigamente no Mon-

te do Adro uma igreja que foi 
matriz de várias freguesias cir-
cunvizinhas—Macieira, Choren-
te, Gueral e Courel, pelo me-
nos--, antes da fundação das res-
pectivas igrejas paroquiais. (1) 
Habituado, desde a infância, 

a ouvir falar da antiga igreja, 
só há pouco tempo me interro-
guei sobre a base histórica des-
ta tradição. E, na falt-t,dP do-
cumentação escrita, dirigi-me 
ao Monte do Adro, acompa-
nhado por pessoa idosa e fide-
digna que desempenhou para 
comigo as funções de cicerone. 

Pude, assim, tomar conheci-
mento exacto do lugar onde se 
diz -ter existido o templo em 
questão: é um pequeno espaço 
de terra, no prédio conhecido 
pelo nome de BOUÇA DA 
IGREJA VELHA, que está 
dentro dos limites de Macieíra. 
Aí se v8 uma grande e mal 

talhada pedra, que (dizem) per-
tenceu á frontaria do edificio, e 
abundam fragmentos de telha 
grossa e antiga, mas diferente 
da romana ou castrense. 

Estes vestigios de constru-
ção têm para nós especial va-
lor, já que, vistos em confronto 
com os nomes do lugar e da 
bouça em que se encontram, 
levam-nos a prestar crédito á 
tradição que lhes diz respeito, 
e, portanto, a admitir como cer-
ta a existência, outrora, duma 
igreja no Monte do Adro. 

A maior dificuldade do pro-
blema está na questão cronolo-
gica. 

Pela minha parte, não duvi-
do que o templo foi muito an-
terior á fundação da nacionali-
dade portuguesa. 
As INQUIRIÇÕES de D. 

Afonso II atestam que Cho-
rente e Macieira tinham cada 
qual o seu pároco=ABBAS= 

(2) Em 1220, portanto, já 
eram freguesias independentes, 
com igrejas paroquiais proprias. 
A tradição, por sua vez, 

transportando-nos á época an-
terior á divisão das actuais fre-
guesias, induz-nos a remontar 
a antiguidade da igreja do 
:Monte do Adro á segunda me-
tade do primeiro milénio da 
nossa era. E o templo teria si-
do, então, uma «ecclesia» rural, 
no sentido histórico da pala-
vra. (3) 

Os direitos que teve Choren-
te sobre Macieira, em nada se 
relacionam com o assunto que 
estamos versando. 
Em primeiro lugar, porque 

vKRaADE 
E' uma realidade a melhoria 

de condições do concelho. Bem 
sei que nem tudo tem seguido 
com aquele ritmo acelerado que 
sempre nós desejamos. De 
mais que estamos em pleno 
século das velocidades fantas-
tiscas, comparáveis ás do som ! 
A fúria humana não se pode 

impedir num mundo onde até, 
parece que os agentes meteoló-
gicos se transformaram. 

Neste capítulo de progresso, 
a morosidade tem imperado 
como condição de estudar e ver 
bem os problemas e, outras ve-
zes, por falta de decisões rapi-
das e vontades que se desdo-
brem em actividades- imediatas. 

Estou de acordo com os que 
dizem que muito tem tardado a 
evolução no concelho de Bar-
celos. Mas precisamos antes de 
mais de analisarmos os antece-

as duas freguesias já eram in-
dependentes na alta idade mé-
dia, ao passo que é do século 
XVI o primeiro documento que 
sabemos referir-se á anexação, 
IN PERPETUUM, de Macieira 
a Chorente. (4). 
Além disso, o facto de uma 

freguesia estar anexa, não im-
plicava, até há pouco tempo, 
carência de pároco nem, muito 
menos, de igreja paroquial. Ma-
cieira e Paradeia, que estavam 
anexas a Chorente, tinham ca-
da qual a sua igreja e o seu 
pároco (vigário), embora este 
fosse apresentado pelo reitor 
de Chorente (5). 

(1) luta tradição encontra-se relata-
da n'O concelho de Barcelos Áldm 
Cdvado, do Dr. Teotónio Jocí da Fon-
reca, publicado reste sPmanario e 
nas Notas Ligeiras que orb-e Macieira 
teerevau o Sor. P.• Rios Novais 

(3) laguisitiones, 1330, pgs. 33 e 35 
(3) Devo citar aqui o Petudo de 

Pier►e David , publicado na Rev. Port. 
de História, t. 11. pR. 231 a ir j4 I iti-
tula•rp: Los Saints Paironº d'dKlises 
entre Minho et Mondego jusq d ta fia 
du Xl e si4cle. 

(4) Boletim de Trabalhos Históri-
cos, vol. VI, p¢e. 105-106. 
(5) Padre A. Carvalho da Cofo, co-

rografia PertuKuesa, t. I, pgº.176-
277, da ed. de 1868 

MAIS um BAIRRO---
e já são tantos!... para a cres-
cente população da capital. Vai 
o Mundo tão pouco propício a 
exemplos de solidariedade— 
como salientou na sessão inau-
gural o Presidente do Municipio 
de Lisboa—que bem podemos 
alegrar-nos com mais esta pro-
va de quanto Portugal está 
longe do Mundo! »,. 

dentes e só depois enveredar-
mos por um conjunto de facto-
res que nos levem a concluir 
seguramente o que motivou ou 
tem motivado essa demora. 
As obras que se estão a efec-

tuar no concelho, nas diversas 
freguesias, são de grande mon-
ta, sobretudo no que diz res-
peito á reparação de caminhos 
e á abertura de novas estradas. 
E' que a vida actual exige que 
haja boas estradas, porque o 
transito está a desenvolver-se 
cada vez mais em toda a par-
te. 
Hoje são raros os que pro-

metem ir a pé a uma festa pa-
ra cumprir uma promessa, co-
mo antigamente se fazia. Hoje, 
não. Distancias que há bem 
pouco tempo se faziam num 
quarto de hora, andando a pé, 
procuram hoje os meios meca-
nicos para aligeirar os seus ne-
gócios, poupando assim traba-
lho e gasto em casas de bebi-
das. Não se compreende a vida 
moderna sem a comodidade de 
estradas e caminhos abertos por 
toda a parte, como fazendo par-
te dum corpo que se nutre pela 
segurança e segura pela beleza 
dos membros que a ele se pren-
dem. 
Quanto a isto posso afirmar 

que não tem faltado á Camara 
actual vontade de realizar essa 
imperiosa necessidade que é 
condição necessaria e primeira 
para que os factores de pro-
gresso se espalhem por esta 
bela terra portuguesa. As vias 
de comunicação sempre consti-
tuíram intenso progresso den-
tro de qualquer país. 
A estrada nova da Franquei-

VILA SECA E M FESTA 
Esta pitoresca freguesia de Barcelos, adornada com o verde 

manto de seus pinheirais, acarinhada pelos gorgeios doces das 
avezinhas e melopeias suaves das raparigas, dotada de gente 

bairrista e laboriosa 
que se entrega ao 
amanho das terras, 
viveu no passado dia 
1 7 de Setembro, 
uma maré alta de ju-
bilo e religiosidade. 
Nesse dia duas gen-
tis meninas—Maria 
José e Maria Amélia 
Loureiro Lobarinhas 
—gémeas de nasci-
mento, alvas e puras 
como os próprios an-
jos, receberam pela 
vez primeira a Jesus 
Hóstia. Suas almas, 
outrora purificadas 
pela água baptismal, 
tornavam-se agora 
tronos vivos de Je-
sus Sacramentado. 
A freguesia acor-

dou ao estralejar dos 
foguetes e ao som 
dos acordes festivos 
dos alto-falantes. Pa-
ra todos era uma 
surpreza do incansa-

Xaria joséc jytaricrjWM@lia£ourelro.CobaPinhas vel pároco, Snr.-Pa-
dre Areias da Costa, 

que assim quisera patentear bem alto a sua gratidão á família Lo-
barinhas, importantes industriais no Rio de janeiro. O povo espi-
caçado pela surpreza e na espectativa de uma festa brilhante, acor-



Mareereas® 

ra é um verdadeiro encanto de 
traçado, como há bem pouco 
tempo, referindo-se á Tranquei-
ra citou o Snr. Luiz Martins em 
o «Comercio do Porto». Essa 
estrada dará uma vida nova ao 
belo Monte. Nada se consegui-
ria na Franqueira sem uma es-
trada que convidasse os turis-
tas a subir ao alto. Falar só em 
belezas não chega. Isso era 
noutros tempos que se andava 
a pé. Agora exige-se que haja 
estradas acessíveis e de largas 
paisagens que sirvam de atrac-
ção aos turistas. 
Mas não é só isto o que se 

está a fazer. Outras obras es-
tão em curso. Espero em breve 
informar-me para esclarecer de-
vidamente os meus leitores. 

S Z n R A N 0 

roo em massa. Eram 10 horas n a sai-
mação referia junte d igreja . Os alto-
-falaste$ espalhavam agora pela fregue-
sia os acordes angelicais do harmónio 
sob as mãos do mestre Sar, Dr. Faria. 
Cheia o cortejo, e igrejt. ricamente en-
galaaada, eatha•ee, o dor. P.a Areias 
sobe ao altar e a « Schola Caotoruma de 
S. Miguel de Seide @atoa os .Kiriesa. A 
missa vai decorrendo com toda a sola• 
cidade num ambiente eplestial. A « Scho-
Ie,# vai cantando o Glória, credo e os 
mais variados motetes. 

Chega f elevação, e aquele Deus que 
Tal habitar aquele  eoreçõa$ juveois, 
desce do eco a terra. E o souto culmi-
nante chega com a eémuohiie. Momen. 
to único em que 83 ne0-comungantes 
recebem a J-sut-Hóstia e toda a familia 
se abeira da meia eaota 1 A alegria d 
estoaate e passam-se daqueles momen-
tos que se &catem e vivem, soas nãe se 
deterevem. E toda a geote chora, por- 
que a alegria é inaudita. 0 cora revi-
bra em hoasaea$ da louvar. E tudo 
bem dia se deahor pilas graças que rei• 
Orbitam. Chega-se 50 fiei, a o cortejo 
deelisa uevameate por entre pétalas que 
as $rea0e10has da terra lançam sobre as 
duas jeveaxlabas. 

Mas como o amor é sempre agrade. 
cido, tão agora a3 duas p»quenas que 
oferecem uns santinb i& em record-ção; 
são os pais e avó► que, oam gesto su. 
blime, mas oculte ao olhar de todos, 
distribuem largamente avultadas esmo. 
las aos mais necessitadas. Oh 1 como é 
lindo Ter assim a riqueza associada ã 
pobreza, a alegria á dor, e da maneira 
come easfca o EvaOgelho, sem q,►e uma 
das mãos saiba o que a outra dei I 

Mas não me ficava por aqui, o Botão 
lá se vai de abalada até é aQ ,luta de 8. 
João& onde as surprezas serram maiores. 
Os presentes eeompaaham o eortejo,e os 
auseotes vão ouvindo os acordes festivos 
do harméolo e o estrondo dos foguetes. 
Chega-se a casa, e então é a vez das 
obj-ctivee que disputam a primazia, 
apanhando a une de surpresa e a ostros 
aprumados. Mas o tampo não pf►ra, e os 
eslõmagos tzt¿gem e sou sustento. SO-
chem-se as mesas e Guina í0timidade ta. 
miliar vai decorrendo o opíparo al-
moço. 

Nada falta a os mata exigentes dão-
-se por vassidos. Oi brindes, não dita• 
dos pela etiqueta e coaveniéocias sociais, 
mas pela amizad- fraeea e agradecida, 
Tão sucedendo. V o Dr. Faria que nem 
dos seus improvisos, realça a amizade 
luso-brazlleira, procurando ligá-lo ao 
esto prese0tc, desviando que nessas dose 
menisaa arda sempre o amor pelas duas 
pátrias irmã: o Brasil onda receberam 
e ser, e Portugal que lhes dera Jdsue. 0 
1'! Areias, na qualidade de pároco e 
amigo, saúda tambem as ditosas meni-
nas, comparando-as a duas ondas que 
ele sente marulharem em seu coração : 
a duas datas que hoje se festejam, dia 
de soo& e primeira Oomushio. 
E em colóquio Latimo, termina o & 1-

meço. Aproveita-se gatão a oporiunida. 
de para admirar as muitas e valiosas 
ofertas, elegantemente expostas. 

Mas o melhor de festa chegou entro 
quando uma e.paçosa mesa apareceu 
justo da petizada, abarrotada dos mais 
variados doces e pastais, e copos do 
verde. Qoe coneslação para os que viam 
tio comovente como eonsolader erpsc. 
tã«ulo, a maio ainda para aquelas demo. 
nas de eri&oças que aselm se deliciavam 
saboreando os manjares 1 

eó quando a noite j► caia com seu 
manto escuro e convidar ao repenso é 
que chegou e debandada desse bando de 
passarloboa. Assim terminou o dia que 
a todos deixou saedades pelo muito que 
dele se aprendeu. Antes de terminar 
quere deixar aqui exarado, publicamea• 
te, em some de todos • vivo recoob"[. 
monto e foticltaçtì•s da freguesia a tão 
bondosos pais. Ao Sar. Daolvi Lima 
Loureiro e sua esposa Sor.a D. Iaollos 
Lobailohas Loureiro, bem como a seus 
queridos pais que tão belamente coope. 
raram ria tdata abrindo de par em par 
as porta& de casa, o Sar. João Gamos 
Lobariohas, e esposa Sara D. Amé Ia 
F. Lobarishae, aqui Ostemouhe o gra. 
to reconhecimento e sua erção bpmtol. 
tora. E ás ditosas meninas Maria José e 
Maria Amélia as votos de que pela vida 
além nunca esqueçam este dia, proeu. 
mede agora vivá-lo e erasr cada vez 
suais esse trono onde Jesus foi habitar. 

M, e. 
•0e a i~ 

caa3,amento 
Sabado, na igroja Matriz, desta ci- 

dado, realizou-se o easameote do Snr. 
Teodoro Vieira Fernandes Pach@eo, 
habil empregado de Farmacia em Lis-
boa, com a Snr.a D. Maria José Leito 
de Sonsa Perestrelo, simpatica barca. 
Unse, filha do nosso amigo Sar. José 
Perestrelo, 

Ao novo lar cristão, desejamos as 
melhores ventaras. 
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INTRA-MUROS  
Re/lese de sombreia 

Como os meus lpitorea são avido& 
na leitura de cértas larachas 
que de vez em quando publica nes-
ta humilde secção, proposiudameo-
te com o fim de lhes proporciouir 
um bocado de bom passatempo, ho-
je, n'sata ordem de ideias, vou 
transcrever certoe e estupendos fe--
nomeno8, com que o Dr, taras Luis 
de Abreu, recheou um livro publi-
cado em 1736 com o ijtulo : « Por-
tugal Medico ou monarchía 
madico lusitana, historia pra-
tica, symbolica ethica e po-
lítica. Mandada e comprehen-
dida no dilatado ambito de 
doia mundos creados macro-
aeosmo e microcosmos a que 
A. C. Teixeira de Aragio em 1894 
se referiu largamente. 
0 Dr. Abreu, pelo que [to em 

alguns autores, cla&s ac& e homem 
e a mulher nas seguintes especles-
gigantes, pigmeus, androgi-
nos, monstruosos s prodigio-
sos. 
Com relação aos gigantes da an-

tiguidade, diz : ... aer dos mais 
celeb•es o que oe Rabinos citam no 
seu T»Imud ... Linha tal grandeza, 
que sendo M pés da altura de dez 
cavados, com um salto da mesma 
altura, s com uma latiça do mes-
mo comprimento, o que somava 
trinta covadoe apenas consrguju 
ferir o g gante no tornoselo, ..(1) 
0 gigante morreu da ferida s o 

corpo ficou no campo servindo de 
pasto aos corvos. 

Passados anos estava o esqueleto 
doicoojuotado a indo um caçador a 
a cavalo perseguindo um veado, 
eatraram de corrida u'uma especie 
de tuas!, gastando seis heras até ã 
&&ida...Veriflcou-se depois, ser o 
tunal; a canela do gigante 1... 
-Quanto aos pigmeus diz o Dr. 

Abreu que o imperador Domiciano 
possuiu grande numero deles que 
bastante o divertiam. 

Na idade média foram tambem 
muito apreciados : serviram de pa-
gens aos sonhares feudaes, haveti-
do alguns que goravam alto va-
limento com os si beratios, cbPgao-
do a receber o tituio honorifico de 
anão do rei, emprego de grande 
imporuncia e rendimento. 

Himero, Ovido, Juvenal e outros 
escritores contam as porfiadas gacr. 
ras que uns homunculos, montados 
em cabras, tiveram com as gralhas, 
fazeodu as casas de penas e cascas 
dos ovos doeis¢ aves. Em tempos " 
mais modernos escreveu Nierem-
berg. que um auSo chamado Botia-
mi fira lavado de presente a Filipe 
111 de Castela e um fiiaigo o pen-
durava com um alfinete oo pano de 
arrás da sala do palacio. Hiuva ou-
tro tão pequeno que nas bodas de 
um duque de Baviéra f8 ,a á mesa 
dentro de um pastel e quando par-
tiram este &aliou de espada em 
punho fazendo esgrima e esgares, 
com que oe convivas muito folga-
ra til. 

Paulo Zlcarias refere que' a con-
dessa Margarida, Olha de um aonde 
fi)rentioo em Holanda, tivera de um 
só parto 355 ames, que todos f i- 
rim bittisados o'uma bacia, não 
excedendo cada um o tascaºho de 
uma nó& (11j... 

Ha poucos atros tambem nós co-
nhecemos em Barcelos o calabkrl-
mo «Teri-tai-tato, a «Roia Ti. 
ramao e o « Paes de Farias que, 
embora tiveasem mais de palmo e 
meio de altura, não atingiram os 
cem esatimetroe da sua estatura, 
meamo com tarõ ts a trinta ceati-
metros de expessura que, na verda 
de, Duns& usaram, mas que por is-
to nuoca poderiam ser depeadura4, 
doe por alfioet@&, nem tão pouco 
até pslas orelhas. Z 

Flarnamoia de eeterviço 
Amanhã, encontra-eia de serviço e 

Farmacia Carlos Ramos. 

Novo* aa,4sinantesz 
Derem-tios a honra de ee ing. 

creverem como assinantes des-
te semanario, mais os Snrs.: 
José da Silva o Custe, de Panque; 
Agostinho Azevedo Simõ is, de Ar-
cozelo; José Ferreira Coutada, da 
Venezuala; Manuel Custodio da Cio-
Ia, de Vilar do Monte; Manuel da 
Silva Ferreira, de Abade de Neíva 
e Alpxaodra Meirelez Correia, de 
Durrães. Asradocemos. 

Tudo para as Escolas 
Vende a 

Livraria &tona 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaeçãoa mais 
es seguintes assinantes : 

Até 30 - 12-918, os Sns. Padre Jo-
sé Carvalho , João Fernandos Soutelo, 
Padre J@aquha Figueiredo Gomas dos 
Bantos, I idio Eur►ce Gemes, D. Ana 
Duarte da Cunha, Domingos Gumes da 
Costa, Eduardo Antonio, ,;onitantmo 
èíaciel de ►lirenda, Domingos Barbo-
sa, J@aguim Gum s dos Bentos, Fran-
cisco José Senra, Agostinho Azevedo 
8imóes, Domingos Lopes Loureiro, Jo. 
sé Brandâo Gomes, Francisco de Gosta 
Louro, José Coelho da Silva, Antonio 
José Loegras, Joaquim Coelho da Sil-
va o Mauael da Silva Ferreira. 
-Até 30-9-949, os Snrs. Enge-

nheiro D. Luis de Noronha a Tavora, 
Alexandre M-ireles Correia, Manuel 
Custodio da Cesta e Antonio Martins. 
♦ 8 3e-8-949, os Snrs. Hil rio 

Gomos da aiuta, U iauel da Cruz Fer-
nandes, Padre Manael Martins Palmei• 
ra e José Augusto Rodrigues; até 
33-7-949, o Snr. José Vasconoclos 
Almeida, até 30-6-949, o Sar. An-
tio Correia Amaral; are 3o-4t-949, o 
Snr. Domingos Coelho e, 30-i-949, 
o Snr. Uanual da Silva Crus. 

Até 3•3--y-948, es Sors. Satiro 
Baptista Lourengo, Anselmo SAira o 
Antonio dos tantos Mir.nda e, até 
3o-75-948, o dor. José Custodio La-
ran)dira. 

DE VENEZUELA 
Ate 3o- i2 -9118, o Sar. José Fer-

reira Coutada. 

A iodos estes boas amigos, 
05 vossos melhores agrarleei-
menios, ospdrando que, os que 
Leda não ptgiram, fdçxm u fa-
vor de o f-zor, com brevidade. 
Como 6 do ouuh-jcimento dos 

nossei prezddos assinantes, as 
aeelu&Luras dos jornais são pa-
gas adianiadami3nte-
 ao■. - 

Areias S. Vicente, 3-X 10-48 
A' mzmoria de 

Joaquim Macedo Corràa 

A 2 de Jan@lro de 1871 n'esta 
freguesia de Areias S. Viceate, 
concelho de Barcelos, nascia de Aa-
tooio José de Macedo e Rosa Maria 
Corria, um filha qus na Pia Baptis. 
mal reeebau o nome de « Joaquimo, 
e que depois @a chamou Joaquim 
de Macedo Corda. 
Bim cedo principiou a labuta da 

sua vida em companhia da seus 
progeaitores, Mais tarde constitue 
um lar geouioamsote cristão, abeo-
çoado por De&$, como sempre e tom 
demotieirado até ao preseote a sua 
numerosa família. Cidadãos assim 
dão honra e lustra ás suas fregue-
sia@, pois as envolvem amerosa-
wale no brilho di suas vidas e no 
piestigio de seus nonies. 

Joaquim de Macedo Corria di-
gnifico@ a sua freguesia pela sua 
fé iuquebraataval, pela sua honra-
dez, lisura, amor ao trabalho, e se-
bratudo pelo seu credo religioso. 
Em religião era homem de antes 
quebrar que torcer. ira crente, leal 
e bom, activo e corajoso, como cos-
tumam ser as almas vivificadas pe-
la graça do Altiesimo. Marcou na 
sua freguesia pelo seu exemplo ir,» 
repreensivel e pela educação ezme-
rada e religiosa dada á sua familia. 
Em toda a sua vida divisou -8e som. 
pra grandeza moral, e mostrava 
sempre a mrgoanimidade de dou 
coração principalmente em alivio 
d+ miserias sociais, Ma Imprensa, 
obras sociais e at,bretudo no esplen. 
dor do culto religioso. 

Pode-se dizer afoitamente que 
era uma alma iavulgar. Fazendo 
pa«sar pela nossa meore todos es-
tes predieados é traçar-lhe o perfil 
mais sug-ativa de um ex+mplir 
chefe de familia, e ao mesmo &em-
pa d'am honrado industrial e pro-
priatario. 

Joaquim tlacodo Corri& era zelo-
so pela c►usa de Deus, no que fa-
zia timbre, pilo quando via que a 
Religião era menosprezada saía á 
estacada cem os argumentos de 
que se podia servir, defeodeodo•a 
com calor. Nunca lhe escaldavam 
ae mãos os interesses mesquioh 38 
porqua tanta se costumam a fad,gar 
os h,)meae. 

86 aspirava $ salvação de sua 
alma e nada mais. No decorrer de 
eu& vida p01 sempre de parte as 
eis cubiças em que lauto se detedm 
aqueles que vivam com os olhos 
presos ao vil pó da terra. 

Por isso no geu leito de dbr e 
sofrimento varias vetes se lho ou-
viam ceias palavras : « Y&zcl pbre, 
trabalhai hoaradameute, mas deixa 
uin bom nome e otimo exemplo a 
toda a mioha famibia. 

Aceita bom, sincero e leal amigo, 
e dum modo especial ded cidïssimo 
paroquiaiio, esta siogala bomeaagem 
do que fui vosso indigeo e obscuro 
par000. 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

•omai8aão de T'ilieisllesra da 
flegião dos (vinhos 1Vertle# 

Rua da Reutauraçao, 318-P O n. w O 

A V I S O 
luanifesto de producão de Vinhos Verões e 

Vinhos de prod utores Directos 
Em conformidade com o estabelecido no Regulamento 

da Protução, e Comiircio dos Vinhos verdes, Dticreto Lei 
n.° 16 684; sie 22 de MarÇO de 1929, e D:ereto Lei n.° 34 054, 
de 21 de Outubro d3 1934, e mate legislação em vigor, 

TORNA-SE PUBL-ICO 
Q la, todos os Viticultores da área demarcada dos Vinho& Verdes, sejam Pro. 

priet4rios, Uiufrutuários, Arrendatários ou Possuidores per goalgaer titulo legitl. 
mo, ficam obrigados a fazer o laolfe«to de prodooão dos seus aiubes- verde tinto, 
verde branca e de produtore3 dirdelos-da preseato colh3lta, até ao dia 5 de No-
vembro do torreai# ano. 
Q 3e, os Viticultores devem declarar ao maoitasto, separadamente, quais as 

gaautidades de vinho que destinam para a venda e para consumo da sua case 
agrícola e indicar tsmb•m quais os saldos de colheitas anteriores ainda existentes 
nas adegas. 

Qua, a imporiâ3cia a pagar, no acto deita maoitasto, é de 540,5 por cada 
litro dd viaho prod ,izido- vtr3e tinto, verde branco e da produtores directos, sob 
péaa de malta da g05 a 1503 par cedi litro de viuh3 eximido ao pagame0to desta 
taxi, podando esta aults, no caso da retoeidéacia, ver sebst►tuída pela apreensão 
do viaho e va3ilhama. rDacroto L 1 n.o 34 051, ds 31 de Outubro de 1944). 

Qua, a falsidade dos mieitestos coatiele em se declarar como produtores pea-
soas diferentes do verd3ds►ro viticultor o como produzidas e destioadaa d venda 
quautidades diferentes doa realmaut3 produziu, e desiioada3 a venda. 

Q•ie, é proibido aos viticultores disporem dos seus viabus verdes, que desilos-
rem para a veada, sem darem baixa, aos respvcilvos maoifeeios, da& quantidade& 
que vdOderam, coasumiram, ou, qus se tornaram impróprias para consumo público, 
sob pena de multa de SO5 por litro de vinho em transgresião . (Decreto•Lvt o.o 
16 684, da 22 de ilsrça de 1939). 

Q s@, é igualmente proibido soa Viticultores fazerem ales próprios a condução 
doi ecos vioh03 dum os haveres présiausnaF3 dacum +nula cim gaia► de trânsito 
ou certificados de origem, sob pena da multa de 1&00 por cada litro do vinho 
verde encoutrado em tiâ ► alto ludoeumeatado. ti.o 16 .681 de 22 de 
Mal#') de 19291. 

Q ) e, o Decreto-LQi o.e 18 733, de 23 de Junbo da 1938, proibi a venda e o 
trãasitu d- viaho de produtores directos ou lotados com éstes. 

Os referidos vinhos, q dando e000utradoi tios lagares dd veada ou noutros, 
com destino ao consumi púbico, serão apraeadidos a d:soaturados, e encerrados 
os estabadecimenios de venda, em que for eºcoutrado e vinho eu aos quais se des-
tinar, pilo prazo de um mó ; e, em caso de relacidéacia, par ir@s m,isaa. 

Q sem tivdr lançado ao cousumo público viabas de produtora3 directos, ou 
loialu caiu feias, embora u viaba eco srji eaeoatrado, locima e3 mvlti leual ao 
valor dn vinho, se a quantidade fòr coubi$Ida, ou ai malta de Esc, 500,400 
a 5.000„S00 conforme as cireunstâactas. 

ier,.rsem os mesma pàaa es que tiverem traaspariado o vinho de produtorek. 
directos ou lotado com estes. 

TORNA-SE AINDA PUBLICO: 
Que, compete ao comprador de vinhas pagar a taxa de SO2 por cada litro de 

vinho verde traaaaacíoaado, sob ptua da marta dd $05 a i5tld por cada litro de 
viaho, podendo esta multa, no caso de reioeidéacia, ser sub +titulda pela apreeasão 
do vinho e vasllhame. ( Decreto-Lei o.« 36 0541•, de 21 de Outubro de 1941). 

Q rei, os viohºs verdes não podem, legatuaduo, trausuar, ser expostos a venda, 
exportados, eco., sem que as respectivas remessas estejam devidamente doeumea-
tadas com gulas de trânsito ou certificados de origem, documentos estes que aso 
emitidos por Delegações da Comissão de Viticultura, nos Grémios de Lavoura. 

Porto e Sdde da Comissão de Viticultura da Região dos Viabod Verdes, 30 
de Satembro de 1918. 

0 Presldente da Comissão Executiva, 

a) Manuel de Espregueira e Oliveira 

F R A N Q U E 1 R A  

0 nosso prezado amigo, Sar. AD• 
taro Barreto de Paria, ilustre Pra. 
sideate da Confraria de Nossa Se-
uhora da Fraoqueira, o ano passa-
do, publicou uma ioteressaute Mo. 
nografia das maraVilhae da M mla-
aha da Fraoqueira, ã qual aO Bar. 
eeletieos já feia a devida referencia. 
Ag ara , no diario de Lisboi- a a 
V'oze- acabamos de ler o que 
segde e qup, gistosametita, trane-
crevemo3, para os nuai>Js leitores 
avaliarem o bom ec,)lhimeato que 
esse « livrinhos teve em todo o 
PAI& : 

.H1 bastante tempo que tesos an. 
ta nós esta bela moacgr#fia, que ao ge-
■aro ae nos afigura exealcaie. Trata 
ela dum dos sitios po tuguesse mala 
inuroaaanTes, cerca duma oldade doe 
mais notavete paio nau passado, qºe 
mageffizos mooutuances r(3eord.m, pelo 
soa espirito p agressivo, e pala pata• 
gem de entanto, oadd foi prls Provi. 
depois eaoaslosds t o sitio da Fran. 
gaeíra. 

Este sitio é um móut• eobranceiro 
a Bsreelos, a sudoeste, distante da bis. 
fortes cidade a a e Bete gailameiros. 
Qaem aoobeas a Fran Insira soba q ia 
per ali hil muito qaa ver e qus, atém 
da paieaXem da meravitht, ali eia evo-
ca, em onoaumeotos, grande parte da 
historia arqualógiaa o da bis ,ória de 
Perta;al. Mas em gerai o viajamo par-
es deiauldado per eles e todo se embe• 
ba na coutemploção d,)e longos que @ o• 
cantam a vista. Um bareelense, qaa 
ama k sua terra , • ar. Autero de Feria, 
@atendeu-@ em boa hora foi- vver 
ap3ntar soe vi ►tantas desatentes o que 
naquata montanha há pira ver e avo. 
e.r. E vai-lbao seirvinio de p•eatimooe 
eioeroo@, na monograóº que cocrevau 
a que a Companhia Eiitora do aliaba 
em elegsute edtç4o apreo+ata ao publico. 
A jornada eom«ça pala história e 

deaoriçto de Convento de S Francisco 
da Penit8ocia, que a seda ente- ta da 
montanha existia o que hoje é proprie-
dade parti.oular, Daacreve nos o autor e, 
igreja dos mieoritas a com só transcre-

ver um epitáfio de eepultura aos dá 
ideia do espírito de humildade que ali 
hoave : ajas aqui Rodrigo, homem des-
eaidado,►adigne Irmifo da Ordem Ter-
ceira de S. Franciseo : pado bom& Avé 
4taria..Ooiit de Dasembro de 1710.. 
Eete Rodrigo foi fidalgo de ilustre pro. 
sépia, sentior da Casa de Forvenço. 
Em mota dá o autor notícia d• seus ti-
tulas e linhagem. 

Depois «vamos ., p-1a paca do ciee-
redo, ao Castelo de Faria. AU se evoca 
e frito o o dito famosos do horoios Na-
no G}~Ivee, qus se fiz matar d vista 
de filho alcaide do &ateio, par • proi-
bir, sob pana de mNldição, de se ren-
der ao inimiga Invaaer. Caminhando 
sempre, Temia é Cuania da Franquei-
ra, clae o Glropo Aleaides de Faria en-
euatrou e defaaie a m am alto sestído 
arq,ealó;ico e patriótieo. D, qaa ali 
ao encontrou • preearvou de raios, a de 
que •e guardou em massa dá a mono-
grafia boa sotisia E eis nojo no viso da 
montanha, junte d ermidinha de Nossa 
ZSonhora da Fraoqueira, de cauita de. 
•ação em todas as terras vizinhas. Des-
crevo-si o ar. Autero de F+ria com par. 
menores de história e arqueologia mui-
to Interesºaotde. 

Trata•@o dam modelo de monograflat 
metóiisa, redigida em liaguagem alara, 
e apurado est-lo e ilustrada com ezee-
Itntea e bera escolhiias iravurae. Não 
ao poda viaitor a Frsuqueira sem a le. 
var coma guia de viagem.» 

C. M. 

Cantinho do Escuta 
Secção Escutista da Junta 

local de Barcelos da C.N.E. 

Ano 1[ í<.0 1-S 1u-4.8 

A ABRIR : Inicia•sa hoje este Sec-
ção, que tem por fim intensificar a 
propagaada do Movimeuto Escutista 
na erra do Nacleo de Barcelos,# relatar 
as aotiiidades do menino, contribuindo 
para a maior expansão do Corpo Na-
cional de Escutas. 

Gr:ças aos esforços dos dirigentes 
da Junta Local, e b boa voatada do 
Snr. Director de «O Bircelensea, que 
tem sido muito amavel para com os 
Escateiros desta cidade, foi po►sivel 



tornar em realidade uma das maiores 
aspirações do malta escutista da Rai. 
nha do Cavado. Agradecendo desde 
já o bem acolhimento que S. Ex.a 
dispensou a nossa iniaiativa, vamos 
tentar dar um resumo das actividades 
deseavolvidas durante o corrente ano. 
CAMPISMO—Os lobitos, explora-

dores e Caminheiros do Grupo N.a 13 
.Alcaida de Faria ., acamparam nas 
•laguiatee localidades - 

Manhente, Midões (Mente da Pico. 
ta), CarFp•ços, Santo Antonio de Ves-
sadas, Bom Jesus-Baga, Delães•Fa-
tnalicãe Balegães e Pelares- Ponte do 
Lima. E, entre todos destaca-se pelo 
seu alto valor educativo, turistico, 
historiso e de propaganla do movi. 
mento, o VIII Acampamento Nacional 
realizado na frondosa mata de Bom Je. 
ias do Monte durante os dias 113 a a3 
de A=oeto, o qual teve o condão de 
chamar a Braga a fina flor do C. N. 
E., ( Escotismo Catelico) os briosos re. 
presentantes dos Scouts de t=rance e 
Edireurs Unionistes de Franue, um 
delegado da V. S. N. (Associação Es-
cotista Holendest ) um antigo Expio. 
redor de Espinhe, bem como um ade. 
legiçdo da Aesoeiaçáo dos Escuteiros de 
Portugal aA. E. P.s. O Nocleo de 
Barcelos, foi representado neste gran-
dioso acampºmento, por a3 elementos 
do Grupo No 13 « Alcaide de Pane., 
Ciam cie Caminheiras N . 16 de Sampaio 
do Carvalhal e Jonta Local de Barcelos. 
Foram muito elegisdes pala sua boa 
apreeentaç$o, comportamento e traba-
lhos de campo, assim como pelas suas 
ºfiarias nos Compira3tos Desportivos. 
MONTANHISMO—durante u m a 

parte do inverno e primavera, pro. 
moveram os Escutas de Barcelos ex• 
cor , Oes montanhistas, aos montes de 
Airó, Mouro, S-quiade, Midões, Facho, 
Franqueira e Sameiro. ,fazendo esca-
ladas perigosas atrevez de terrenos 
rochosos a acidentados, mestrando as 
suas excelente# qualidades para este 
gescro de Desporto. 
O C. N. E. EM MARCHA—Por 

iniciativa da Junta Local e do Rev 
Paroco de Balugites, dentro em breve 
viu inaugurar-se ama Alcateia de Lo-
bitos e um Grupo de Exploradores, 
respectivamente em Bareclinhos e Ba-
lugáas, procurando desta forma aumen-
lar o efectivo do Naeteo de Barcelos. 
A Balrgães desloca-se todas as se-

manas o Secretario do Nue:leo para 
orientar os serviços de organizaçsio do 
Grupo -Nossa Senhora Aparecida., 
s em Barcelinhos o mesmo d,rigente 
com o auxilio do Chefe e Asslntente 
do Nucleo, prepara activamente a no. 
va Alcateia % D. Antonio B rrosos, 
soja denominação foi escolhida para 
homenagear o Cirande B spo que em 
terras de Africa « Dilatou a Fé e o Im -
Fério.. 

Para o proximo ano, pensa a Junta 
Local reorganizar a Alcateia N o 80 
.i3. Tiago. de Macieira e o Grupo N.o 
foi aS, Pedro, de Barrozelas, a p:. 
dido de antigos elementos destas uni-
dades. 

No proximo numero, desta Secção, 
wntinuamos a descrever as actividades 
do Nacleo durante o ano de 1948. 

Ao Clan N.- 16 -Nuno Gonçalves. 
de S. Paio do Carvalhal, pedimos que 
tos forneça indica(pre eóbra as' activi-
dades dos seus elementos. Tombem 
esperamos que novos colaboradores os-
cutistas nos enviem noticias para esta 
Sscçsto, até aos dias 15 o 3o de cada 
mbs. 

.dqula dei Frasiqueirs. 

Faleceram 
Em Chavão, Rosa da Silva Soares, 

de 55 anos. 
—Em Gossoterado, Felicidade Rosa 

da Costa, de 78 anos-
-Em S Veriasimo, Teresa Alves 

do Vale, de 67 anos. 
—Em Balugães, filaria Josefa Alvas 

de Frgueirodo, de 63 anos. 
—Em Vila Cova, Alaria de Araujo, 

de 65 anos. 
—Em Vtla Boa S. João, Joaquim 

Moreira de Araujo, de 41 anos. 
—Em Arcazeio, Antonio do Vale, 

de 71 anos. 
—Em Aguiar, José Peixoto da Fon-

seca, da 44 anos. 
.-Em Paradela, Domingos Gomes 

Fernandes, do 69 anos. 
—Em Vila Jeca, Maria de Araujo 

Sobral, de Si anos. 
,—Em Minhotãis, Maria Rodrigues, 

de'84 anos. 
—Em Alvito S. Pedro, Angelina 

de Oliveira, de 76 anos-
-Em S. Miguel da Carreira, Ma. 

nuel Joaquim Gomes da Costa, de Si 
anos. 
—Em S. Bento da Varzes, José 

Joaquim Parreira da Silva. de 48 anos. 
—Em Aldreu, Rosalina Carvalho 

da Cruz, de 27 aaos-
-Em Vilar de Figos, Joaquim Jo-

ai Fornandes, de 6o anos. 
—Em Alheira, José. Barbosa, de 

35 anos. 
—Em Areias S. Vicente, Joaquim 

Macedo Correia, de 77 anel. 
—Em Manheote, João Baptitta Coe-

lho, de 55 anos, 
—Em Fragoso, Rosa Afonso Rego, 

de 76 8008 
—Em Sáveiros, Deolinda Joaquiae 

de FiguciroJo, de 70 anos. 
—Em Acautelo, Ana de Araujo, de 

71 azos. 
—Em Palme, Maria Ferreira, de 

73 anos. 
Ais familias em lato, pesames. 

--+^•t - 

Aquisição de milho e centeio 
OaDiério do Governo> peb'icou o 

seguinte despacho do Ministério da 
economia: 

l.-- Fica autorizada a Federação 
Nacional dos Produtores de Trigo a 
comprar o anilho e o c, nteio continen-
tais das colheitas de 1949 e 1950 que 
lhos forem oferecidos pelos produtores, 
aos seguintes preços per quilograma: 
anilho, º,ts5, tenteia, z;40. 

z.•—As compras efectuar-se-ão 

Justa homenagem ao ex Snr. João crua 
(Cssffnua€ie da !.a pagina) 

raneo e um dos «Homens Bons de Barcelos». 
As Forças Vivas da progressiva Cidade do Cávado— 

a nossa linda Terra—resolveram associar-soe ás Festas 

das « Bodas de Ouro» do Casamento daqueles veneran-
dos Bareelenses, e deslocaram-se a Remelhe, onde, na 
sua « Quinta da Portela», se encontra o respeitavel Ca-
sal, e ofereceram-lhe uma rica MENSAGEM, com os 
seguintes dizeres 

Na capa : «Homenagem da Cidade de Barcelos ao 
Ex.mo Senhor João Carlos Coelho da Cruz». 

Dentro, num pergaminho, lê-se : 

8 de Outubro- de 1898 8 de Outubro de 1948 
«A cidade de Barcelos, agradecida pelos sereiços 

recebidos do Ex." Senhor João Carlos Coelho da Cruz, 
associa se ã sua festa, nas Bodas de Oiro de casado 

com a Ex.ma Senhoroi Dona Estefania Pacheco de Leão 
Cruz, prestando sincera homenagem á bonaóosa e ilustre 
Famttia—exempla de tanta Virtude e grande Amor á 
nossa Terra». 

Seguem-se as assinaturas dos Ex.naca Senhores : 

«Presidente da Gamara Municipal, Provedor da Santa C*sa da 
hliserieordia, Ministro da Veneraviol Ordem Terceira da S. Fran-
cisco, Presidente da Direcção do Gremio do Comerciam, Presiden-
te da Direcção do Gremio da L-vuura, Presidente da Direcçiïo do 
Sindicato N.cioual dos Cnixoiros. Prior de Barcelos, Presidente 
da Direcção da Assrªmbleia B•ref-18nse, Director do «0 B ircelen. 
soa, Presidente da Direcção da Associação H.im initaria dos Bom. 
beiros Voluntarios de Bsrcolos, Presidt nte da Direcção dia Asso-
ciação Humanizaria do Corpo Voluntario de S3►vrçíio Publica Bºr-
celinense e Presidente da Direcção da Assocíação de Socorros 
Mutuos Baicelinatnae». 

A homenagem foi, sobre todos os pontos de vista, 
justissima por que, o Snr. João Cruz, é um barcelense 
que nunca se cansou em trabalhar por tudo que contri-

buisse para o prestigio da sua e nossa Terra—BARCE-
LOS; e, para confirmar o seu bairrismo, basta saber-se 
que aquele ilustre cavalheiro desempenhou, com brio, 
os cargos que seguem : 

Vice Presidente e Vereador da Camara Municipal; Presiden-
te, durante largos anota, da Associação Comercial e da Aseociiação 
dos Socorros Matuos de Barcelinhos; Fundador da Sopa dos Po-
bres e da Avscclt ção de Benelicencia dos Empregados do Co-
mercio; Vogal da Direcção da Asaombieid B3rcalen®e, da Direc-
ção do Gremio da Lavoura, di Comissão executiva do 1.e Con-
gresso Miasionarlo, da Comissão Administrativa do Recolhimento 
do Menino de Deus, da Comissão de Viticultura da R-grão dos 
vinhos verdete, da Comissão Municipal de Turismo, diz Cumissão 
de Estetica, da Comissão F§br,quetrd e da Comissão do Monu-
mento no Senhor D. Antonio Barroso. 

Foi Mesario do &tisericordla e da Confraria do Santissímo Sa-
cramento. 

Sua Ex.`, tambem é Socio Honorario dos Bombeiros Volunta-
rios de Barcelinhos a tomou parte em 17 comisaõos executivas das 
Festas das Cruzes, umas vezes como presidente e outras como 
vopi; foi o organizador da primeira Batalha de Flores em B irca-
los, hu 53 anos e Correspondente, durante largos anos, do jornal 
a0 Comercio do Portos. i,', ainda, Correspond ,ute. do aDiario do 
Minho» e de « Vozto, de Lisboa. Colaborou em a «Fulha Liberals, 
sFolhd da Manhã », «Op+n ãua, viNoticias de 133rceluds, *Barcelos 
Reganeradors, «Franqueiraxi, cCorreio do Minho», etc., e colabo-
ra ha mais de trinta e cinco anos em e0 Barcel*naes. 

s — 

A entrega da MENSAGEM ao Snr. Jpão Cruz, foi 
um acto solenissimo, mas comovente. 0 Snr. Dr. Mario 

Norton, ilustre Presidente da Camara, num vibrante dis-
curso, teceu os mais justos encomios ao homenageado, 

findo o qual a selecta assistência dispensou uma caloro-
sa salva de palmas. 0 Snr. João Cruz, que estava mui-
to comovido, agradeceu a gentileza da homenagem, que 

diz não merecer. A significativa festa terminou por 
uma quente ovação e pela apresentação de cumprimen-
tos de despedida. 

--- s — 
Do feliz casal houve duas tilhts : e Sar .a D. Maria de Lourdes 

Leão Cruz Lima, Esposa do Sar. Pedro Turres do Sousa Lima, 
que tem sais tì,hoe, e a Sara D. M+rla H-leu: Leão Cruz Veloso 
(já falecida), E- posa do Sar. Raul Ferreira Veloso, que deixou 
dois filhos: a Sar-a D. Mona Alice da Cruz Veloso Portela, Espo-
sa do Sar. Antonio da Rocha Periele,e o Sar. RAul Caritas da Cruz 
Veloso. Dasis cisai já existem ttêa filhos. 

Portanto, o Snr. João Cruz a Ex.ma Esposa, têm vivos: 1 filha, 
9 netos, 2 genros e 3 bi2-netos. 

«0 BARCELENSE», felicitando o venerando Casal, 
faz votos para que Deus o cubra de beaçãos. 

até 11 .te Màio do ano imediato ao da 
colheita. 

3.'—Estes preço@ referam-se a 
cereal com o máximo de 3 por cento de 
impurezas, não o seco, ponto nos celei-
ros da Federação Nacíoa;t dos Produ. 
tores de Trigo, ou sobre vagão na as. 
tação mais próVini. 

CINEMA GIL VICENTE 
Devido a molhorameºtos feitos 

neste cinema, teve de ser adiada a 
sua reabertura para amanhã, inau-
gurtndo assim a temporada de 
1948.49 C9m o filme colorido : 
0 Terror dos Sete !Mares 
A uluma palavra em espectacu-

los emocionantes. 

-Na imo: - teima, á noite, 
o filme da roais alta categoria 

NOITE DE TENTAÇAO 
Com a fulgurante actriz logrid 

Bergman. 

ENLACE M4TRIM0NIAL 
Quarta-feira, 0 do correate, na 

igreja paroquial de Adlils, fregue-
sia do Gesso concelho, realizou-se o 
casamento do Sar. José Lopes da 
Crus, estimado lavrador daquela 
freguesia, Qihn de Sar. F'riocisco 
Fernandes da Cruz e da Sara D. 
Candida Maria Lopes. proprietarios, 
com a lar.» D. J faqutaa da Silva 
Seara, prendada filha do Snr. Ma-
nual José geara e da Sar: D. Te-
reza de Jesui da silva, tembom 
proprietarios. 

Foi e-lebrante o Rev a Padre An- 
tooio Pereira Lomba, digno Pareco 
daquela frrgu#aia, paraninfando, 
por parte do noivo, seu primo, Sor. 
Zicarias Rodrigues Lopes, propris-
tariu, e, por parte da noiva, seu 
tio, &ar. Francisco de Aseis Senra, 
proprietario. 

!rindo o acto religioso, oe noivos 
a convidados dirigiram-se a casa 
dos pais do noivo, onde lhes foi 
servido um lauto almoço, que de• 
correu no meio do maior entusiasmo. 

Aos nubentes, que são pessoas de 
bem, dasejamoe um porvir muito 
venturoso. 

É10&3 MZCKE*IM•3-

1 BQUUELENSEOESPURMO Y1 
Gil Vioente-Atletioo de 

Chaves 2—I. Campionato 
Distrital. Abertura da Caça. 

Comentarios. 
A deslocação do grupo barcelease 
a Ghavre rednndou em exilo para 
a propsganda do desporto local, 
sendo de premiar o orlo que todos 
es jugedorea do 011 Vicente demoas. 
traram contra o Atletico de Chaves 
vencen'de-o, no seu campo e pdraa. 
te o seu preprio publico. 
Com um resultado dasfavoraval 

na 1.a parte (1 -- 0) e lutando ardo-
roeameote perante um adversario 
que estava sendo apoiado por gran-
de a#sisteacia--correcta-oe joga-
dores do grupo bircalenee cºuse- 
guiram modificar o resultado, ' a 
favor do seu grupo, e, d#iaaedo 
bássima Imprassão no publico, 
coafirindr a aebída de forma do 
siWacns lesal. Da facto, e clube bar. 
celeose -- entregue aos cuidados do 
competente Alberto Augusto--ven-
caado em Vila do Coada a Chaves, 
delxa-noe acreditar na boa figura 
que pode laser oa prova da 08, 
que se início amanhã. 

No eorteio efectuado na séde da 
AFd o Gil Vicente defronta, amanhã, 
lio campo elAdeliao Ribsiro Ntsvos o 
seu primeiro eacoutro do campio-
nata distrital. É seu anversario o 
Clube de Catadores das Taipas lu-, 
seguindo o exemplo dos outros 6eG-
eorrautas ao e M pionato, apresenta 
o soa grupo refrescado coou b)as 
jrgadarea e com esperacças de su-
bir para a 2. 11 Divisão Naclonsl. 

Cumpra-nos a todos uói, Bire9-
lentios, seguir com carinho a prova 
do noaeo representante, prestacdo-
-lhe o maximo apoio e animaodo 
os componentes do grupo barceleGee 
para çus o clube seja, na proxima 
época, o Campião Regioaal com ,_di. 
reito à entrada na Divisão Nacional. 

Em 1 do corrente os devotos de 
Sauto Hubarto tiveram o eraeu» alia 
grande. De manhã, cAdo, todos se 
aprestaram para a partida o alguns 
capadores da nossa cidade tiveram 
a alegria de fazer bonitos «cintos». 

sé lamentamos que mais um ano 
se passe e e Clube de Caçadores da 
Barcelos continue a ser um asonhoa 
de alguns que, com a Nadaçáo do 
clube esperam põr cobro a certos 
abusos • terem meios para exercer 
uma ftsealigiçio rigorosa que as 
Comissões Veoaiorias, por falta de 
verba, não podem mandar policiar 
um concelho Tatito como é o noaeo. 

Esperamos, portanto, mais um 
ano para que o Clube de Catadores 
de Barceioe erja um facto... 

Domingo visitou-nos o Sportiog 
Clube Vasco da Gama que, a convite 
do ABi., realizou um desafio- pro-
paganda do magoifico dssporia de 
Basquetebol. 0 clube poriuenee--
Campião de Portugal na modalida-
de-fslz deslocar à nossa Torra al-
guns j,gadores ioternacionais como 
o excelente Pima, seu irmão Casar, 
Dias Leite, ➢ ili, Pinheiro,etc, ate., 
que deliciaram a aseistencia com a 
magnifica exibição feita. Por afaze-
res, someate pudemos aseistir á La 
parte de jugo-eziblção e ealieaca-
moa que sacas desafies de propa• 
=anda mais vezes es deviam fazer, 
afim de criar adeptos para o bis-
quetebA. 

No ultimo sabá recebemos um 
convite do ABC para aseistirmos ás 
provas desportivas-encerraínauto 
date fdstas do seu aniversario. Não 
pudemos atilisar o ref4rido convite 
mas, no entanto, agradeeaatos. 

Amanhã arbitra, em Lisboa, o 
encontro Bsofica-Vietoria de Sa-
tubel o. nosso am!go e conhecido 
arbitro Sar. José Teixeira, a quem 
deso,jamos o melhor e mais Clamo-
roí,> #alto oa sua •sucia um Capi-
tal. José Te:eira que va, agora, 
lustiçi, a ser-lhe feita, tem direito 
a ser olhado com mais carioho pe-
las ectidados superiores doe Arbi■ 
tros Portugueses e auguramos a 
José Teixeira e ialieaçao do seu 
nome paia jogos futuros: Felicida-
des e boa viagem, pois, R. N. 

Cumprimentos 
Deram-nos a honra doe seus ama-

veis cumprimentos, nesta redacção, os 
nossos ,prezados amigos Surs. D. Luis 
de Noronha e Tavera, distiato Enge-
nheiro; Capitão Antonio Candido Fer-
reira, mavioso Poeta e diatioto Masico-
grafo ,que, depois do frequentar as ter-
mas do Geres o paesar uns dias oa praia 
do Cabedelo, Viena, retirou para Lis-
boa; Agosliotio Duarte Vale e Ex.ma 
Eipoia, Snr.a D. Maria Irene Vilaverde 
Alves de Faria Vale, ieteiigeote Pro-
fessora e ilustre Egcritorfl; Eogeoheiro 
Jerooimo Cardoso Botelho; AgoWtaio 
de Oliveira, Proprietario; Julio Pinto 
dos Santos e Ex -a E-Vota; Eogenheiro 
Miguel Basto, Arquitecto Carlos Alberto 
Lametro; Autosio Tarrea, conce,tuado 
Industrial; Tenente Coronel Manuel Car. 
mona Coelho Gonçalves, Armando Par-
relra, b-agnisto NagesiantP; Dr. José 
Ferreira Gomes, i.ttsrra Advogado e 
digno Sob- Delegado da ComareH; Ri• 
cardo da Oliveira,importante Industrial; 
Padre José Garota de Clíveira, Padre 
Fraaatseo Castilho, Padre Domingos Pi-
nheiro, Padre Adelino flatos a Manuel 
Joaquim Falego, iateligente Professor. 

Agradeceaaoe. 

Dr. Domingom da 
Costa 16`erneandeem 

Este nosso ilustre couterraneo º 
bem amigo, digno Deleitado do Procu-
rador da RPptbtica em Tondela, foi pro. 
movido á 1.4 classe e colocado em Ano. 
dia. Ao prestigioso Magiitrado, som as 
nossas folieitaçé;s, dssejams as melho-
res venioras. 

Grupo Reoreativo 20 Amigos 
Olho Vivo 

Esta simpatiaa Colectividade da not-
e& Terra, amanhã, pelas 9 horas, inau-
gurará a sua séde social, prooederá ao 
descerramento dos retratos de Buas Ex-
celeoeias os Senhores Presidentes da 
Republica o do Conselho a depois da 
Missa fará benzer o Estsndarte do Grupo. 

Agradecemos o convite. 

Faltado espaço—Por este motivo, 
fica por pubnaa+ varo origisal. 

A«A DE ARAUJO 
Agr&xdeoimento 

Seus filhos, abaixo assina-
dos, vêm, por ereta forma, 
agradocar a todas as pessoas 
quo tiveram a bondade do 
tomar parte no funeral de 
sua querida Mãe, realizado 
no dial 1 do corrente. 
Tambem estão reconheci-

dos a todas as pessoas que 
lhes prestaratu finezas du-
rante a enfermidade da fi-
nada, bem come ás que lhos 
apraeeataram coa lo;8aolas 
por tão trit;te aconteatmeuto. 
A todos, pois, aqui lhes 

fatentelam a sua gratidão. 
Barcelos, 0 de Outubro de 

1948. 
Alzira de Araujo 
Antonio de Araujo 
Josá de Araujo 
Avelino de Araujo 
Candido de Araujo 

St eralraóteflto 
Amanhã, dia 10, na CASA 

ARAUJn—Zé do Porco—á 
Rua tear jona de Freitas, ha 
Opas, rojões e tripas, tudo 

muito bem cosinhado e por 
pregas medico$. 

us VIrvHD5, desde 2$00 
o litro, são rasoantes e aa$ 
melhores preoedencias. 

Tampão de roõa de 
automonel 

Perdeu-soe um tampão de 
roda de carro« i` tel.zes ies-

de a estrada de BARt.tvLOS 
a VIANA DO CASTCLO, no 
dia 5 do corrente. 

Gratifica-se bem a quem o 
entregar desta redacção. 

EUCALIPTOS 
V,itudam -.iu 24 na fri:guteaia 

de Airó. 
Entregam-sa, caso conve-

nha, na Quinta da Torra, em 
Santa Eugoula, no dia 10 do 
corrente, até àa 15 horav. 

VENDA DE PUi-4COS 
Armia.iu Torrear M a t o s, 

desta cidade, voado lindos 
porcos de raça inglesa--Lar. 
ge-Wh.te.  

AS AUTORIDADtS 
Francisco Luurouç., Cari-

dade da Costa, de Roriz, 
vem avisar as dignas Auto-
ridade§ de que, so aparecer 
ferido ou morto, só ao pode 
queixar de seu irmão--Da-
niel Lourºaço Caridade, por 
que, ainda, ua terça-feira, 
dia 5, me agrediu, à pedra-
da, ou por qualquer paesoa 
mandada por 01e. 

Ai fica o aviso para os 
efeitos legais. 
Roriz. 1 de Outubro de 1948 

Francisco Lourenço Caridade da Coita. 



4r marcolenao 

Z 9105 11,7 
Aço inoxidavel 

HZ 448 12,6 
Chromado fundo de aço inoxid. 

Ti 
e um relógio AN71-1VWiVET/CO 

que desafia a 

RLcCTR/C/D,40E 
Basta o ligar de uma fi-
cha de um ferro electrico 
para que o seu relógio 
se magnetise. Este peri-
go não existe, usando 
um relógio Tissot, que é 

absolutamente antimagnético. 

O RELÓGIO ANTIMAGNETICO 

Agente oficial em BARCELOS: 

0 PROPRIETARIO DA 

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA POVOA 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

CASA CUNHA 
Oticisoa de ValÇado 
DE F L1 • LUIZ DA GUNEwLA 
Av. Ur. Oliveira Salazar, 39--Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 91$50. Con• 
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a imita que vos 
oferece vantagens sia solidez e em preços, por ter oficinas 
ptópriae para o fabrico. 

1Váo confunda: é junto ã YensgO Arantes. 

Fabrica de Serração Motorizada 
DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 

Avenidas Alcaides de Faria, 118 e 
Rua Elias 20 — 2S — Barcelos 

Telefono 8943 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma. 
quinismos, fornecem-se mºdoiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos a lanhas. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra. 
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores s pequanos negociantes, querelo aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÈ ARAUJO 
GONÇALVES. desta cidade, que sereis bem servidos. 

As serrações, nesta Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
case. iServiço esmerado o rapido. 

CASA DAS MOBILIAS 
wa *@64505%._ 

MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 
( COM OF'ICIN A ) 

Esta casa executa qualquer espeeie de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de todas as bólsas. 
Sortido completo em carpetes, tapetes 

e passadeiras 

Avenida "r. Oliveira Sulazar, 38 

B A R C E L O S 

Café-(confeitaria Mar e R io 
RUA DA AREO SA 

Serve :—Chid—Cara—Chocolates 
TSdas as ,bebidas 

Grande sortido de artigos de eonreitaria 
Especialidades da <rCASAA : 

salgaben.@-Brisas à ,Chio-tilar 
Visitem esta Casa 

Confrontem pregos 
Apreciem a qualidade dos artigos 

DESPEDIDA. 
João da Silva Machado, de 

S. Paio do Carvalhal tendo 
de reembarear para S. Pau-
lo, Brazil, s não lhe sendo 
possivel despedir • F e de todas 
as pessoas amigas, vem fa-
zei-o por ente meio, ofere-
cendo os aeu; préstimos na-
quela importante cidade, ha 
Rua Jaceguai, n ° 428. 
Barcelos, 4 de Outubro de 

1948. 

Jodo da Silva Machado 

AGUECIME.NTO 
SECAGEM 

VENTILAÇÃO 
Vietor Penalba -Porto 
Rua Passos Minuel. 183 

Telefone, 26698 

essa funereria 
Miguel Macedo Gajo, pro-

prietario da ' ontributn— 
te 13arcelenss, no Lar. 
go do Municipie, 16, desta ci• 
dado, some não passou a sua 
casa funeraria, vem participar 
aos seus Ex.m,§ Amigos • 
mais pessoas, que vai eonti -
nuar a exercer a mesma in-
dustria, nesta mesma Casa, 

CAMILO RAMOS 
Círargi[e-Dentista e Farmaceatleo 

PROTESE DENTARIA 
Doenças da boca a doa dentes 
Consultorio—L. da Porta Nova s.= tA 
Telefone 8.321 —• BARCELOS 

100 contos 
Dá-se a juro esta quantia, 

mediante primeira hipotºca. 
Quem pretender, queira fa. 

lar nesta redacção. 

CASA PARA NEGOCIO 
Passa-se um estabeleci-

mento da venda de vinhos, 
com casa de habitação, sita 
no lugar de Casal-de-Nil, 
junto A Ponte, em V. F. S. 
Martinho. 
Para ver e tratar, falar com 
a sua proprietarie, Sar.a Er-
melioda Pimenta, no mes• 
mo estabelecimento. 

IP`otograóa Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, ozscutam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
lio até aos retratos para passa-
portes, serviço ailitar, cedulas, ete. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita é FO-

TO0RAFIA R0111Y. 

MARIA PALMIRA 
TORRES DE CAR-

VALHO 

GA5PIADEIRA 
Tendo chegado da Escota 

de Gaspladeiras--es1à pron-
ta a executar todos os tra-
balhos de gaspiamento em 
obra de senhora, homem e 
criança. 

Perfeição, rapidez e pre-
ços baratos. 
Rua Etias Garcia, 1 (pro. 

timo á Estação do C. de For• 
ro—BARCELOS. 

casa--venôe-se 
No Campo 5 de Outubro, 

a.* 10. 
Para ver e falar, na pro-

pria. 

FERRAGENS PARA 
MALAS DE VIAGEM 

TIAGiEO, Limitada—Rua . 
Bemformoso, 51—LISBOA 

(Telefone 31313) 

flrmaçdo de folôe 
COMPRA-SE 

Paga-se bem. 
Informa esta Redacção. 

CASA DE PASTO 
Passa-se uma, bem afre-

guezado, no centro da cidade. 
Informa esta redacção. 

CASA 
Precisa-se uma que tenha 

1 a 10 dependencias. 
Preço maximo até 400$00. 
Informa esta redacção. 

fllnaráS ãe paôarìas 
Vendem-se ou passam-se, 

um para pão de milho e ou-
tro para pão trigo. 
Tombem se passa um ea-

tabelecimento de mercearia 
e vinhos, b,m afreguesado. 
Quem desejar fazer bom 

npgoeio, apareça até ao dia 
11 de Outubro, nesta redec-
ção ou em Vila Cova em ca• 
ma do Sar. Firmino Vaºcon• 
celos. 

Facilita-se o pagamento-

MOÇO DE LAVOURA 
Muito habilitado em jar-

dim e horto, necessita-se, 
sendo inútil apresentar- ao 
sem boas referéaeias. Para 
informaçõ:s (menos ás quin-
tas■feirar) Manual Dias Go-
mes—Padaria Baptista---Bar• 
calos. 

Sapataria jacinto de Sousa 

CIRIPBÇOS 
Todo o cal 
Fado é fa 
brieado em 
Carapeços, 
e é vendi-
do, ás 5 se 
-feiras, na 
feira de 
Barcelos, 
junto aos 
larives. 
Calçado 
para ho• 
mem, des. 
de 95$00 

até 155$00; 
para reoaz 
desde 5510 
e chinelas para mulher desde, 35100. 

SERVIÇOS DE 
DACTILOGRAFIA 

Urgentes e confidencieis' 
Rua D. Diogo Pinheiro, 341, 

Barcelos. 
( Das 18 horas em diante) 

C A N D I DO DIAS, L. DA 

Telef.: 871 
Compramos a vendamos : Notas a moedas de todos 
os paises,ouro e prata em barra,piatioa e libras ouro 
. 

Rua dast' Florem, 282 

PORTO Teleg.: Didias 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b8lea 

P411If,4 as (VOSSAS ÁFESI S 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

®•«:Á1•• 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRAFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC-
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

A  ÁEUrieo S otecasatex 
Tell.S34L5 13 RC 0 LÁC>t5 

HUSQVARNA 

2 S 7 anos nos 

m a r o a d o s 

mundiais. 

A grande marca sueca= fabricada com os melhores aços. 
Comprar ~agvarnar é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar «Husgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar ef-3aagvarna> b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita s 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. e14nagvarnas presta assisten-
ela técnica gratuitamente. <I-lusgvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte granis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos. 

SILMES L.da 9—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura «Uumgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 auos (cinco anos) a bem assim de toda a assistºncia técnica. 

Companhia ele a3eguros 

Seguros em todos os ramos 
NCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES,. 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agénota a Posto de Socorros em Barealos 
AVENIDA 0R. OLIVEIRA 8àLAZAR-55 

Compt eialiia do seguros 
COnleCR t,10 K INÁO US 2r01A 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE--Rua do Arco da Bandeira, 22.1.°--LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

Largo da ]Porta Novas n. T®f. 8S6S-


